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1.  INTRODUÇÃO 

Nos  termos  da  Al ínea  a)   do  Ar tigo  Quinquagésimo  Sét imo  do 
Código  Cooperativo  e  da  Al ínea  a)  do  número  dois  do  Ar tigo 
Vigésimo  Oi tavo  dos  Estatutos  da  COOPBANCÁRIOS  CRL,  a 
Di recção  submete  à  apreciação  e  aprovação  da  Assembleia 
Geral  o  Plano de  Activ idades e  o Orçamento  para  o  exercíc io  do 
ano de dois mi l  e seis. 

2.  ENQUADRAMENTO 

Um  olhar   atento  sobre  o  actual  estadio  do desenvolvimento  pol í ­ 
t i co,  económico e socia l  do País  permi te­nos  fazer  umas quantas 
observações para enquadrar  e, de algum modo,  just i f i car  o Plano 
de  Act ividades  e  o  Orçamento  para  o  exercíc io  de  2006,  agora 
apresentado. 

No  âmbi to  do  panorama  pol í t i co  o  cer to  é  que  todos  ralham  e  a 
razão  parece  afastada  de  todos.   Não  temos  a  cer teza  se  os 
object ivos  apontados e  os meios  defin idos  nos  levarão por   cami ­ 
nhos  seguros  para  chegar  à  sat isfação  mater ial   e  à  paz  social . 
Todos  temos  dúvidas  e  receios  não  propriamente  sobre  o  objec­ 
t i vo  final ,  mas pr incipalmente sobre os meios  adoptados. 

A  questão  económica  está  demasiado  pessimista  para  que  não 
seja  or igem  de  grandes  preocupações.   Para  uns  o  importante  é 
manter   o  emprego,  para  outros  é  dramát ico  encontrar   t rabalho, 
para mui tos a  instabi l idade permanente  faz par te das suas vidas, 
para  todos as perspectivas  imediatas e de médio prazo  já ser iam 
boas se não fossem piores do que as actuais. 

Os  movimentos  sociais  não  param.  As  reivindicações  laborais 
são  cada  vez  mais  for tes,   independentemente  das  razões  e  dos 
fundamentos.   A  luta  por   melhores  salários  já  não  assume  a 
importância de outros  tempos, mas as condições da prestação do 
t rabalho,  a  segurança  social ,  a  assistência  na  doença  assumem 
um  papel   nunca  visto  nas  movimentações  das  diversas  catego­ 
r ias sócio­laborais. 

Perante  a  actual   conjuntura  da economia por tuguesa os  sectores 
de actividades reagem de manei ra diversa e inversa.
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Os  sectores  financei ros  nunca  conheceram  melhores  dias,   mas 
os  industriais  estão  a  sofrer   uma  verdadeira  contracção,  mui to 
embora  a  sua  origem  esteja,   mui to  provavelmente,   na  dimensão 
das  importações. 

Os serviços e  indústrias da  tercei ra geração, ou da sociedade da 
informação,  conhecem  desenvolvimentos  sem  paralelo  na  eco­ 
nomia europeia. 

O  sector   do  comércio  a  retalho  de  produtos  a l imentares,   de 
higiene  pessoal   e  do  lar  será,  talvez,  de  entre  todos  os  sectores 
de  actividade,  aquele  que mais  e  maiores  contradições  apresen­ 
ta. 

Por   um  lado,  continuam  a  surgir   as  grandes  superf ícies  comer­ 
c iais  integradas  ou  não  nos  di tos  “shopings”  ou  centros  comer­ 
c iais,   onde  se  oferece  uma  vasta  e  enorme  gama  de  produtos 
desde  os  totalmente  necessários  como  aos  tota lmente  supér­ 
f luos,   de  tal  modo  que  não  se  sabe para  onde  caminha  este  tipo 
de  comércio,   se  ti vermos  na  devida  conta  os  largos  mi lhares  de 
metros  quadrados  de  supermercados  que  estão  projectados para 
os próximos anos. 

Por   outro,   o  comércio  de  pequena  e  média  dimensão  e  até  o 
comércio  de  bai r ro,   para  o  qual  se  v islumbrava  um  regresso 
cheio  de  pujança,  tarda  a  reaparecer,   apesar   de,   ul t rapassado  o 
problema  da  qual idade,  a  personal ização  do  serviço  prestado 
deveria ser  suficiente para cativar  a procura dos consumidores. 

A  Cooperat iva  está  integrada  no  Grupo  COOP,  através  da  sua 
f i l iação na  CoopLisboa. 

Apesar  desta  si tuação  nos  oferecer   a lgumas  condições  de  apro­ 
v isionamento  bastante  razoáveis,   a  verdade  é  que  o  Grupo 
COOP  ainda  não  at ingiu  a  dimensão  indispensável   e  necessária 
para  se  confrontar   com  as  pol í t i cas  comercia is  dos  grandes  gru­ 
pos  económicos,   que  controlam  o  sector   do  comércio  a  retalho 
em Portugal. 

É  neste  panorama  económico  e  socia l ,   que  a  COOPBANCARIOS 
CRL  vai   desenvolver   o  seu  plano  de  act ividades  do  exercício  de 
2006.
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3.  ACTIVIDADES  GERAIS 

Se  não  temos  capacidade  económica  e  f inancei ra  nem  dimensão 
suf iciente  para  concorrer  com  outros  operadores  do  comércio  a 
retalho,   o  nosso object ivo  fundamental   deverá  orientar­se  para  a 
prestação  de  um  serviço  personal izado  e  de  qual idade  num 
espaço  comercial ,   que  seja  agradável   de  frequentar   e  disponha 
de uma funcional idade atractiva para fazer  compras. 

Os  nossos  object ivos  têm  de  marcar   a  d i ferença  entre  o  anoni ­ 
mato   de  uma  grande  superf ície  e  a  re lação  de  natureza  fami l iar 
da nossa Loja. 

Procuramos disponibi l i zar  um espaço f ís ico agradável  e atraente, 
através  de  al terações  e  de  adaptações  que  vão  sendo  conside­ 
radas necessárias e  indispensáveis à exposição de uma gama de 
produtos  de al ta  qual idade e  à  prestação de um serviço  que  res­ 
pei te  e  acarinhe  o  consumidor ,  mesmo  que  não  comungue  dos 
nossos ideais cooperativ istas. 

Vamos  procurar   aumentar   a  nossa  prestação  em  secções  que 
t radicionalmente  têm merecido  a  acei tação  por   parte  dos  nossos 
consumidores,  como se jam as secções de Frutas e Legumes ver­ 
des,  Peixaria e Talho. 

Em  todas  as  outras  secções  da  área  do  supermercado  continua­ 
remos  a  dar   a  nossa  melhor  atenção  à  qual idade  dos  produtos 
apresentados,   resistindo,   dentro  do  possível ,   à  comercial i zação 
de  produtos  totalmente  supérfluos  e  que  em  nada  contribuem 
para  a  satisfação  das  necessidades  básicas  dos  nossos  consu­ 
midores. 

No  sent ido  de  aumentar   os  níveis  de  higiene  e  conservação  de 
toda  a  gama  de  produtos  que  careça  de  t ratamento  especial ,   a 
manutenção  e  assistência  técnica  aos  equipamentos  de  f r io,   de 
exposição  e  de  manipulação  de  produtos  vai   merecer   a  devida 
atenção de  todos os  recursos humanos envolvidos,   quer   internos 
quer  externos. 

Sempre  que  for   entendido  conveniente  para  a  prossecução  dos 
nossos  object ivos  de  bem  servir   os  consumidores  as  lo jas  insta­ 
ladas  no Centro Comercial   podem  sofrer   al terações  dependentes 
do  interesse  e do processo  de comercial i zação de um determina­ 
do  tipo de produtos,  nomeadamente na Livraria e Discoteca.
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Apesar  de  a  CoopLisboa  já  ser   o  nosso  grande  fornecedor  dos 
produtos  da  higiene  pessoal   e  do  lar ,   dos  produtos  não  perecí­ 
veis  de  consumo  corrente,   de  produtos  lácteos,   de  águas,   de 
refr igerantes  e  bebidas alcoól icas  entendemos que o  reforço  das 
re lações comerciais com este grupo cooperativo é essencial  para 
garanti r   uma  dinâmica  intercooperativa  com  provei to  e  interesse 
mútuos,   no  pressuposto  de  que  estamos  a  reforçar   a  economia 
cooperativa. 

Relacionado  com  esta  matér ia  daremos  todo  o  nosso  apoio  a 
todas  as  iniciativas  desta  estrutura  cooperativa  que  visem  a 
intercooperação  com  outras  organizações  cooperativas  nacionais 
e  internacionais,   na  convicção  de  que  só  assim  o  Sector   Coope­ 
rativa  terá capacidade para ombrear  com os seus concorrentes. 

As  necessidades  de  abastecimento  da  Cooperativa  não  se  esgo­ 
tam  na  CoopLisboa,  umas  vezes  porque  aquela  central   de  com­ 
pras  não  dispõe  desses  produtos,   outras  por  se  entender  haver 
melhores  condições  de  compra  e  de  aprovisionamento  junto  dos 
fornecedores  privados,  salvaguardando  sempre  a  qual idade  exi ­ 
g ida pelos nossos associados  e  consumidores. 

Apesar  do  nosso  object ivo  passar  pelo  reforço  das  relações 
comercia is  com  a  Central   de  Compras  de  natureza  cooperativa, 
nunca  abdicaremos  da  possibi l idade  de  aceder  a  outros  merca­ 
dos  sempre  que  as  condições  de  preço  e  de  qual idade  o  just i f i ­ 
quem  de modo  a melhor   servi r   os  nossos  associados  e  consumi ­ 
dores. 

Esperamos,  contudo,  que  a  nossa  Central   de  Compras  inicie 
rapidamente  os projectos  relacionados com o abate e preparação 
de  carnes  verdes,   de modo a  que este  produto  faça par te  do  cir ­ 
cui to cooperativo. 

4.  ACTIVIDADES ESPECÍFICAS 

Garantido  o  processo  da  compra  e  do  aprovisionamento,   importa 
cont inuar   a melhorar   o  espaço  f ís ico da Loja  e  aumentar   as  con­ 
d ições  de  confor to  de modo  a  que  o  processo  de  compra  se  pro­ 
cesse  do  inte iro  agrado  e  satisfação  por   par te  dos  nossos  asso­ 
c iados e consumidores.
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Todos  os  anos  são  efectuadas  diversas  intervenções  na  estrutu­ 
ra  f ísica da Loja sempre na perspectiva da  funcional idade do seu 
lay­out ,  nomeadamente na zona dos  frescos e das carnes. 

São  identi f i cadas  permanentemente  s i tuações  que  exigem  ade­ 
quadas  intervenções  para  que  se mantenha  o  nível   de  funciona­ 
l idade por  todos desejado e exigido. 

No decorrer  do próximo exercíc io vamos dar  a devida atenção ao 
sistema  de  ar   condicionado  que  já  carece  de  al terações mais  ou 
menos  profundas,   principalmente  a  nível   do  Centro  Comercial 
com  a  subst i tuição  de  diversas  unidades  de  f r io.  Fica  ainda  pro­ 
jectada  a  instalação  de  cor tinas  de  ar   quente  na  entrada  princi ­ 
pal  da Loja e na entrada do Armazém. 

Temos  vindo  a  observar   que  o  sistema  eléctr ico  instalado  em 
todas  as  dependências  da  Cooperativa  começa  a  revelar   algu­ 
mas  def ic iências,   que  aconselham  intervenções  a  nível   dos  qua­ 
dros  eléctr icos  de  emergência  l igados  ao  grupo  gerador  em 
diversos  locais  da  Loja,   principalmente  na  Frente  de  Caixas  e 
nas  lo jas  do Centro Comercial ,   cujo s istema de al imentação  tam­ 
bém será remodelado. 

De  modo  a  garanti r   al tos  níveis  de  qual idade  e  de  hig iene  no 
manuseamento  de  todos  os  produtos  da  Peixar ia,   quer   f rescos 
quer  congelados,   importa  proceder  à aquisição de um móvel  para 
esteri l i zação  de  todos  os  utensí l ios  e  equipamentos  usados 
pelos  t rabalhadores,  à semelhança do sucedido no Talho. 

No  que  se  refere  a  equipamentos  diversos,   de  exposição,   de 
manuseamento,   de  registo,   de  fr io,   haverá  sempre  o  cuidado  de 
intervenção  rápida  e  opor tuna  para  e l iminar   qualquer   anomal ia 
que se venha a veri f i car . 

4.  VENDAS 

O  object ivo  fundamental   da  nossa  Cooperativa  está  re lacionado 
com  o  fornecimento  de  produtos  de  primei ra  necessidade  de 
natureza al imentar ,   de produtos  de higiene pessoal  e  do  lar  e  de 
outros bens de natureza cul tural . 

Somos  obr igados  a  colocar   à  disposição  dos  nossos  associados 
e consumidores uma vasta gama de produtos indispensáveis



PLANO  DE  ACT IV IDADES ; INVEST IMENTO  E  ORÇAMENTO  PARA  2 00 6 ­COOPBANCÁR IOS 

7 

à  satisfação de  todas as necessidades pessoais e  fami l iares. 

Por   isso,  prestamos a maior  e a melhor  atenção às compras e ao 
aprovisionamento  de  todos  esses  produtos  para  que  os  nossos 
associados e  consumidores os  possam adqui r i r   sempre e  quando 
deles necessi tem. 

No  processo  da  compra  procuramos  sempre  e  com  af inco  as 
melhores  condições  de  aquis ição,   para  que  na  venda  os  preços 
f inais possam ser  comparados com os dos nossos concorrentes e 
mereçam a preferência dos nossos associados e consumidores. 

A  pol í t i ca  da  formação  do  preço  final   dos  produtos  nem  sempre 
se rege pelas  leis do mercado:  mui tas vezes somos  incapazes de 
expl icar   e  de  entender  o  preço  final   de  determinados  produtos 
praticado  por   pontos  de  venda  de  grande  dimensão,  de  média 
d imensão  e  até  de  dimensão  inferior   à  nossa,  o  que  indicia  a 
prática de processos menos ét icos do que  seria desejável . 

A  Cooperativa  não  pode  praticar   preços  abaixo  do  seu  custo  de 
aquisição  junto do  fornecedor,  pelo que as margens de comercia­ 
l i zação  são  as  estr i tamente  imprescindíveis  para  suportar   as 
despesas com todo o processo. 

Nestes  termos  e  para  colocar   à  disposição  dos  nossos  associa­ 
dos  e  consumidores  produtos  de  qual idade  a  preços  concorren­ 
c iais,   vamos  desenvolver   e  dinamizar   um  con junto  de  acções 
como  forma  de  captar   o  interesse  e  a  atenção  de  todos  quantos 
f requentam as nossas  instalações comercia is: 

• Incentivar  as  promoções  diár ias,   semanais  e  quinzenais 
de  um  produto  ou  de  cabaz  de  produtos  a  preços  al ta­ 
mente concorrenciais; 

• Introduzir   na  Loja/Supermercado  o  conceito  de  “produto 
choque”,  cuja  margem  de  comercia l i zação  este ja  mui to 
próxima do preço de custo; 

• Cont inuar  a  prática  de  sorteios  periódicos  por  atr ibuição 
de  senhas  por   contrapart ida  de  compras  efectuadas, 
garantindo­se,  desde  já,   um  sor te io  por   ocasião  da  Pás­ 
coa  e  outro  na  época  do Natal ,   com  prémios  deveras  al i ­ 
c iantes;
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Para  além  destas  acções  de  natureza  comercial   vamos  desen­ 
volver   algumas  outras  mais  relacionadas  com  a  prestação  de 
serviços,  sal ientando­se,  desde  já: 

• Estudo da  viabi l idade de entregas de  compras ao domicí­ 
l io ,  segundo  encomendas  desde que efectuadas  nas  nos­ 
sas  lo jas; 

• Estudo  da  viabi l idade  de  atr ibuição  de  senhas  de  esta­ 
c ionamento  na  via  públ ica,   por   contrapar tida  de  um 
determinado volume de compras; 

• Estudo  da  viabi l idade  de  promoção  do  dia  de  “aniversá­ 
r io”   dos  nossos  associados  através  da  atr ibuição  de  um 
“brinde  de  Compras”   no  espaço  comercial   da  Cooperati ­ 
va; 

• Cont inuar  o  estudo  da  implementação  do  “car tão  de  con­ 
sumidor” ,   ao  qual   seriam  atr ibuídos  pontos  pelas  com­ 
pras  efectuadas  para  desconto  na  aquisição  dos  mais 
d iversos  produtos  em  toda  a  área  comercia l   da  Coopera­ 
t i va 

5.   INFORMÁTICA 

A  Informát ica é o sector  horizontal  com incidência e influência no 
bom  desempenho  de  todos  os  outros,   que  integram  a  act ividade 
comercia l  e empresar ial  da Cooperativa. 

Por   isso,   se  dá  especia l   realce  a  a lgumas  acções,   já  iniciadas 
em anter iores  exercíc ios  e continuam neste: 

• Proceder  à  subst i tuição  sistemát ica  de  hardware,   consi ­ 
derado obsoleto; 

• Cont inuar  o processo de l igação da gestão de stocks das 
lo jas do Central  Comercial  à contabi l idade analí t i ca; 

• Cont inuar  da  instalação  do  “si te”   da Cooperativa  e  dina­ 
mizar   o  carregamento  de  informação  sobre  toda a  activ i ­ 
dade  da Cooperativa; 

• Proceder  a  uma  profunda  al teração  e  actual ização  da 
base  de  dados  dos  associados  de  modo  a  poder  atingi r 
dois  object ivos:  por   um  lado  demonstrar  a  real idade 
associativa  e  por   outro  permi t i r   o  desenvolvimento  do 
projecto atrás referenciado como o “d ia de aniversário”
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• Construi r   a  base  de  dados  de  consumidores  para  possi ­ 
b i l i tar   a  implementação  do  projecto  atrás  referenciado 
como  “car tão  de  consumidor”,  obedecendo  ao  normat ivo 
legal  apl icável ; 

• Manter  em actual ização permanente o hardware e o soft ­ 
ware  indispensável   às  vendas,   à  gestão  de  stocks,   à 
contabi l idade  e  a  todos  os  outros  serviços  e  sectores  da 
Cooperativa  onde  este jam  insta lados  equipamentos 
informát icos. 

6.  PESSOAL 

Em  qualquer   organização,  os  recursos  humanos  são  fundamen­ 
ta is  para  desenvolver   todas  as  actividades  programadas  para 
at ingir  os object ivos def inidos e propostos. 

A  Cooperativa  sempre  t ratou  os  seus  t rabalhadores  com  toda  a 
d ignidade merecida e vai  continuar  a prosseguir  estes princíp ios, 
contando com  todos para garanti r  o desenvolvimento de  todas as 
act ividades  propostas,   condição  imprescindível   para  a  manuten­ 
ção de  todos os postos de t rabalho. 

Gostar íamos  de  contribui r   para  aumentar   o  nível   do  emprego, 
mas  estamos  conscientes  que  a  manutenção  dos  actuais  postos 
de  t rabalho  já é um bom serviço prestado à Sociedade. 

Por   isso,   não  podemos  nem  devemos  assumi r   responsabi l idades 
que  possam  pôr   em  causa  a  estabi l idade  da  Cooperat iva  e  dos 
seus  t rabalhadores. 

Assim  e   apesar   de  ainda  não  termos  informação  sobre  os  con­ 
teúdos das cláusulas salariais do Contrato Colectivo de Trabalho 
para  o  Comércio  e  Serviços,   o  nível   salar ial   dos  t rabalhadores 
será  actual izado  em  função  dos  ajus tamentos  fe i tos  em  sede  de 
contratação colectiva  . 

A Cooperativa  vai   continuar   a  oferecer   d iariamente  aos  seus  t ra­ 
balhadores uma refe ição completa. 

Na  época  natal ícia    e  em  colaboração  com  outras  cooperativas 
do  Grupo  COOP  esperamos  par ticipar   na  ofer ta  de  uma  festa  de 
Natal  aos nossos  t rabalhadores e às suas  famíl ias.
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Durante  o  exercíc io  de  2006,  a  Cooperativa  vai  melhorar  signi f i ­ 
cat ivamente  as  condições  da  prestação  do  t rabalho,   com  uma 
intervenção  profunda  na  área  dos  vest iár ios  e  balneários,   o  que 
vai  representar  um investimento s igni f i cativo. 

Temos  ainda  um  outro  investimento  a  fazer   com  os  recursos 
humanos:  vamos  iniciar  o  processo  de  formação  profissional   não 
tanto  para  dar  cumpr imento  às  disposições  legais  apl icáveis, 
mas  pr incipalmente  para  dotar   os  nossos  trabalhadores  de 
conhecimentos  técnicos  suficientes  e  capazes  da  prestação  de 
um serviço  de qual idade aos nossos associados e  consumidores, 
pr incipalmente  a  nível   do  atendimento  e  da  capacidade  de  infor­ 
mação  sobre  toda a  actividade  comercial   desenvolvida  pela Coo­ 
perativa. 

O projecto  de  formação que  se pretende  iniciar  neste  exercício  e 
cont inuar   nos  seguintes  vai   contar   com  a  colaboração  do  Grupo 
COOP,  a  nível   da  CoopLisboa  e  da  FENACOOP,  para  além  do 
recurso  a  entidades  externas  idóneas  e  credenciadas,  sempre 
que  os  meios  e  os  recursos  internos  não  sejam  suf ic ientes  para 
o efei to. 

7.   INVESTIMENTOS 

As act ividades programadas para o exercíc io de 2006, quer este­ 
jam  di rectamente  relacionadas  com  a  act ividade  comercial ,   quer 
se dest inem a melhorar  as condições da prestação do  t rabalho,  à 
aquisição  de  equipamentos  e  ferramentas  de  gestão  e  as  outras 
acções  de  promoção  comercial   e  associativa,  carecem  dos  res­ 
pect ivos recursos  financei ros. 

A  act ividade  comercial   a  desenvolver ,   i s to  é,   as  vendas  a  efec­ 
tuar ,  melhor   dizendo,  a  aquisição de produtos  por   par te dos nos­ 
sos  associados  e  consumidores  terá  que  l iber tar   uma  boa  par te 
de recursos  financei ros necessários aos  investimentos. 

Se  t i vermos na devida  conta  que as margens de  comercia l i zação 
a  praticar   não  podem  sofrer   aumentos,   que  o  volume  de  vendas 
constante do orçamento não atinge os valores que seriam neces­ 
sár ios  e  indispensáveis  para  garanti r  o  f inanciamento  dos  inves­ 
t imentos,   terá  que  ser   fei to  um  esforço  mui to  grande  para  dimi ­ 
nuir   os  custos  de  funcionamento,   através  de  uma  gestão  atenta, 
pontual  e cuidadosa, actuando com par ticular  atenção na el imi ­
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nação  do  desperdíc io  em  todos  os  sectores  da  activ idade  da 
Cooperativa. 

No  exercíc io  de  2006,  f i cam  projec tados  os  seguintes  investi ­ 
mentos: 

PLANO DE INVESTIMENTOS ­ 2006 

N  INVESTIMENTO  CUSTO 

O  S/ IVA  C/ IVA 

1  Informática  36.937,19  44.694,00 
2  Unidade Avac Centro Comercial  1.330,00  1.609,30 
3  Unidade Correcção Factor Potencia  4.305,00  5.209,05 
4  Quadros de Emergência  4.850,00  5.868,50 
5  Unidade Avac Parede ­ Contabilidade  385,00  465,85 
6  Unidade Avac Parede ­ Sala Servidor  385,00  465,85 
7  WC Senhoras e Homens  40.000,00  48.400,00 
8  Cortina Ar Quente ­ Portaria  450,00  544,50 
9  Cortina Ar Quente ­ Entrada de Loja  450,00  544,50 
10  Esterelizador  550,00  665,50 

TOTAL  89.642,19  108.467,05 

1­  Projecto informático com investimento repartido por 2005 e 2006 
4­  No pressuposto do trabalho ser executado pelo Sr. Luís Fidalgo 

PLANO DE MANUTENÇÃO ­ 2006 

Na conta de Fornecimentos e Serviços de Terceiros está incluída a 
verba de 15.000 euros para acções manutenção. 

Embora não  se  integre  no  concei to  de  “ invest imentos” ,   a  conser­ 
vação,  reparação e manutenção geral   das  instalações da Coope­ 
rativa  consti tui   uma  fonte  de  despesa,  prevista  na  rubrica  de 
“Fornecimentos  e  Serviços  Externos” ,   que  inclui   uma  verba  de 
15.000 euros para o efei to.
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8.  NOTAS FINAIS 

Segundo  informações disponíveis e or iundas de  fontes of iciais,  a 
taxa de  inflação em 2006 deverá  fi xar­se em 2,3%. 

Os  aumentos  salariais  dos  t rabalhadores  activos,   os  aumentos 
das pensões e de outras prestações sociais de natureza pecuniá­ 
r ia,   o  aumento  do  salário mínimo  nac ional ,   não  se  afastarão  dos 
valores resul tantes da inflação. 

Por  outro lado,  os preços dos produtos de consumo corrente e de 
bens  de  primei ra  necessidade  ul t rapassam,  cer tamente,   os  valo­ 
res  resul tantes  da  apl icação  da  taxa  de  inflação,  dado  que  vão 
sofrer  os efei tos dos impostos d irectos e  indi rectos. 

Quer  isto  dizer  que,  no  geral   e  não  tendo  em  conta  si tuações 
par ticulares,  o  poder de aquisição e o nível  de v ida de um eleva­ 
díssimo  número  de  cidadãos  vai   baixar ,   quando  comparado  com 
a real idade de 2005. 

Como  consequência,  o  endividamento  das  famíl ias  vai   aumentar 
e  com ele  vai   diminuir   a  capacidade de  consumo não  só de  bens 
e  produtos  de  primei ra  necessidade,  como  também  de  outros 
bens  e  produtos  de  natureza  social   e  cul tural ,   que  mui to  contri ­ 
buem  para  def ini r   a  qual idade  do  nível   de  vida  dos  consumido­ 
res. 

Estamos cer tos  que o ano de 2006 não vai  ser   fáci l  para a nossa 
Cooperativa  como  não  o  será  para  a  grande  maioria  da  popula­ 
ção por tuguesa. 

Contudo,  nunca nos devemos esquecer  que é  nos  tempos de  cr i ­ 
se  que  se mani festam e  se  dinamizam as  vi r tudes e  as  potencia­ 
l idades dos processos cooperativos.
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O R Ç A M E N T  O 

para 

2 0 0 6 

RÚBRICAS 
Projeccão para 

2006 
peso s/ 
vendas 

VENDAS(super + c.comercial)  5.856.076,00  96,17% 
BAR  233.030,00  3,83% 
TOTAL das  VENDAS  6.089.106,00 
Prestações Suplementares  134.957,00  2,22% 
Subsídios à Exploração  12.547,12  0,21% 
Proveitos Operacionais  20.172,00  0,33% 

Total dos Proveitos de Exploração  6.256.782,12  102,75% 

Custo das Vendas  4.856.482,85  79,76% 
Fornecimentos e Serviços Externos  325.000,00  5,34% 
Impostos Indirectos  3.500,00  0,06% 
Custos C/Pessoal  870.000,00  14,29% 
Custos Operacionais  6.500,00  0,11% 
Amortizações  103.000,00  1,69% 
Ajustamentos De existências  1.400,00  0,02% 

Total dos Custos de Exploração  6.165.882,85  101,26% 

Resultados Operacionais  90.899,27  1,49% 

Proveitos Financeiros  75.000,00  1,23% 
Custos Financeiros  125.000,00  2,05% 
Resultado Financeiro  ­50.000,00  ­0,82% 
Proveitos Extraordinários  12.000,00  0,20% 
Custos extraordinários  18.000,00  0,30% 
Resultado Extraordinário  ­6.000,00  ­0,10% 

RESULTADO LIQUIDO ANTES DE IMPOSTOS 
(MATÉRIA COLETÁVEL)  34.899,27  0,57% 
IMPOSTO  SOBRE LUCROS  11.516,76 
ACRESCER: DERRAMA  1.151,68 
IRC APURADO (A LIQUIDAR)  12.668,44 
Resultado líquido depois de impostos  22.230,83  0,36% 

MARGENS: 
MONETARIAS  1.232.623,15 
BRUTA SOBRE VENDAS  20,24% 
BRUTA SOBRE COMPRAS  25,38%
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Inflacção nas vendas:  2,50% 
Crescimento REAL das Vendas (Super; 
C.Comercial e Bar)  0,00% 
Inflacção nos alugueres espaços:  1,021% 
Crescimento P. Suplementares  1,021% 

Crescimento dos Serviços Externos  4,50% 
Inflacção Salarial  ­ Pessoal  2,50%


